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Festa de aniversário 
ocorre no sábado

Celebração antecipada 
com muitas atrações

Kuchenfest terá quatro 
dias de comemoração

Muita festa no Parque 
do Imigrante hoje

Este ano, a festa de aniversário de 
Esteio será realizada no dia 4 de 
março no Parque Municipal Galvany 
Dornelles Guedes (Av. Porto Alegre, 
505), a partir das 15 horas. Entre as 
atrações confirmadas estão Jean Paul, 
Bibiana Bolacell, Eder e Emerson, Banda 
Saldanha e artistas locais. O ingresso 
será a doação de alimento não perecível 
ou de ração, que serão direcionados 
a famílias em vulnerabilidade social e 
ONGs que atendem animais.

As celebrações do aniversário de Nova 
Petrópolis ocorreram antecipadamente 
junto com a programação do Verão 
no Jardim da Serra Gaúcha e do 
Sommer Bier Festival, entre os dias 24 
e 26 de fevereiro. Os shows gratuitos 
ocorreram na Rua Coberta e contaram  
com 11 atrações, entre elas a da  Banda 
Icona Rock, Acústico Burn Eidel, Dj Alan 
Mino e a dupla Lucas & Felipe. Também 
participaram seis cervejarias artesanais 
da cidade.

Os 68 anos serão comemorados a partir 
da próxima semana, na 24ª Kuchenfest. 
A festa acontece entre os dias 9 a 12 de 
março, no Parque da Cuca, com entrada 
franca. Entre as atrações está a estrela 
da festa: a cuca com mais de 30 opções 
de recheios doces e salgados, chope 
e programação cultural com shows e 
bailes nos quatro dias de evento, com 
as bandas Brilha Som, Canecos, Musical 
San Marino, Estação Fandangueira e a 
dupla Guilherme e Santiago.

Em comemoração aniversário de 68 
anos, celebrado hoje, a prefeitura 
promove ao longo desta terça-feira uma 
programação especial aos moradores 
no Parque do Imigrante. Confira as 
atividades:
9 horas – Passeio Ciclístico
15h30 – Corte do Bolo
16 horas – Passeio de City Tour
16 horas – Banda Triou
18 horas – Banda Brilha Som
20 horas – Banda San Marino
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Parque de Exposições Assis Brasil é 
ponto popular de Esteio

DIVULGAÇÃO

Labirinto Verde é umas das famosas 
atrações na Praça das Flores

KASSANDRA DORNELES/ESPECIAL

A aposta no turismo rural tem até a bela 
Cascata Três Quedas no roteiro

PREFEITURA DE ROLANTE/DIVULGAÇÃO

Cidade das Rosas é também referência 
no voo livre nacional no alto do Ferrabraz

REGINA DIEDER/DIVULGAÇÃO 

Capital Nacional 
da Solidariedade 
prospera ao 
longo dos anos

A cidade que é o 
jardim da Serra 
e o berço do 
cooperativismo

Capital das 
Cucas e belezas 
naturais que 
enchem os olhos

Indústria e 
natureza se 
desenvolvem
em harmonia

Ostentando o título de Capital Nacional 
da Solidariedade conquistado no último 
ano, Esteio celebra hoje 68 anos. O mu-
nicípio da região metropolitana tem his-
tórias embasadas nos trilhos da ferrovia, 
que levaram desenvolvimento ao longo 
do caminho de ferro. Os 27,676 quilô-
metros quadrados da cidade eram uma 
região de difícil acesso, lamacenta, mas 
atraente aos caçadores pela abundân-
cia de jacarés e outros animais. A partir 
de 1810, passa a integrar o município de 
Porto Alegre, além de compor a Fazen-
da Areião do Meio, criada após o fracio-
namento da propriedade original. Em 
abril de 1846, São Leopoldo conquista a 
emancipação política e a área que hoje é 
Esteio foi incorporada ao território capi-
lé. Foi em 1952, quando a cidade já tinha 
mais de 12 mil habitantes, que foi criada 
a Comissão do Movimento Pró-Emanci-
pação e, oito meses depois, em julho de 
1953, uma assembleia-geral do movimen-
to foi realizada no Cine-Teatro Imperial. 
Na ocasião, foi escolhida a diretoria da 
comissão e em 8 de dezembro de 1953, 
em plebiscito, o povo optou por concre-
tizar o sonho de uma cidade independen-
te. A decisão foi ratificada pela lei esta-
dual 2.520, de 15 de dezembro de 1954. 

Praças e parques floridos, casas enxai-
mel e pessoas falando alemão pelas ruas 
revelam a essência da cultura germânica, 
trazida por imigrantes vindos de quatro 
regiões da Alemanha na segunda metade 
do século 19. Estamos falando do Jardim 
da Serra Gaúcha, como Nova Petrópolis é 
carinhosamente chamada. A cidade tem 
cerca de 20 mil habitantes, segundo o úl-
timo levantamento do IGBE. A formação 
de seu território está diretamente relacio-
nada aos projetos de imigração e coloni-
zação do Império, com o fim da Revolu-
ção Farroupilha. Neste propósito, o Rio 
Grande do Sul responsabilizou-se por 
oito colônias provinciais, entre elas No-
va Petrópolis, fundada em 7 de setembro 
de 1858. O nome do local foi em home-
nagem à Dom Pedro II (Nova Petrópolis/
nova cidade de Pedro), mas também fazia 
analogia a “Real cidade de Petrópolis”, do 
Rio de Janeiro, local de férias da Família 
Imperial. Mas a cidade ainda é detento-
ra de outros títulos, que vão muito além 
das belas paisagens: é Capital Nacional 
do Cooperativismo, por ter sido sede da 
primeira cooperativa de crédito da Amé-
rica Latina, além de ser detentora dos tí-
tulos de Cidade Internacional do Folclore 
IOV Brasil e Cidade Educadora.

O município do Vale do Paranhana é ou-
tra cidade da região que comemora hoje 
seus 68 anos de emancipação. A consti-
tuição do município remete à época em 
que tropeiros tinham na região um local 
de descanso e passagem rumo a Porto 
Alegre. Foi em 1737, com a abertura da 
Estrada dos Tropeiros, quando a locali-
dade ainda pertencia a Santo Antônio da 
Patrulha, que os primeiros moradores se 
estabeleceram na região. Famílias por-
tuguesas fixaram moradia naquela área 
de terra ainda inabitada. Posteriormen-
te, com a chegada dos imigrantes alemães 
ao Estado, os colonos também marcaram 
a ocupação nas terras rolantenses, assim 
como os italianos. Resquícios desta mis-
cigenação étnica ainda hoje estão pre-
sentes nos costumes locais, um exemplo 
disso é a tradição das cucas, que rendeu 
à cidade o título de Capital Nacional das 
Cucas. A receita tradicional leva apenas 
ingredientes produzidos pelos agriculto-
res do município, e é feita de forma ar-
tesanal. Mas Rolante tem outro atrativo 
que está atraindo turistas de todo o Es-
tado: o turismo rural. O município apos-
ta nas riquezas naturais da região e hoje 
é considerada um dos polos do turismo 
rural e do cicloturismo na região.

Sapiranga, a Cidade das Rosas e do Voo 
Livre, é mais um município que come-
mora seus 68 anos neste 28 de fevereiro. 
Com cerca de 80 mil habitantes, a cida-
de destaca-se por suas belezas naturais e 
atuação na indústria coureiro-calçadis-
ta. Mas muito antes do desenvolvimento 
industrial, a área era inicialmente ocu-
pada por índios guaranis e caingangues. 
Conhecido pela Batalha dos Mucker, o 
município também teve  colonização ale-
mã, com o início do povoamento datado 
de 1850, ainda como distrito de São Le-
opoldo. Os primeiros colonos se estabe-
leceram em lotes próximos da encosta 
do Morro Ferrabraz. O desenvolvimento 
da região foi impulsionado pela constru-
ção da Ferrovia Novo Hamburgo-Taqua-
ra, que elevou o então distrito ao status 
de vila. Foi nesta época que surgiu o no-
me Sapiranga, inspirado em uma fruta 
abundante na região, de nome indígena 
araçá-pyranga. Em 1933, a partir do sur-
gimento de novas fábricas, houve a am-
pliação do mercado de trabalho e com 
isso a população triplicou. Esses e vários 
outros motivos contribuíram para o cres-
cimento da ideia de emancipação. Após 
intensa campanha, em português e ale-
mão, plebiscito define pela emancipação.

Esteio Nova Petrópolis Rolante Sapiranga


